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Resumo 

No ambiente de trabalho de produção de concreto, os colaboradores estão expostos a 

diversos riscos como: ruído, poeira respirável, vibração, umidade, entre outros, que 

afetam de maneira negativa a saúde do indivíduo. Este estudo avalia qualitativamente os 

riscos químicos no ambiente de trabalho de uma usina de concreto no sertão da Paraíba, 

utilizando o método International Chemical Control Toolkit (ICCT). O objetivo principal 

foi identificar os agentes de risco, analisar a exposição ocupacional e propor medidas de 

controle para garantir a segurança dos trabalhadores. A pesquisa utilizou abordagem 

qualitativa e descritiva, com coleta de dados baseada em questionários, análise das Fichas 

de Dados de Segurança.  Os resultados mostraram que, das 6 (seis) substâncias analisadas, 

3 (três) foram desclassificadas pelo Sistema Globalmente Harmonizado - GHS, enquanto 

as outras 3 três apresentaram riscos significativos, como irritação respiratória, danos à 

pele e aos olhos. A propagação foi classificada como empoeiramento alto para sólidos 

(cimento Portland) e volatilidade média para líquidos (aditivo centripor SK100 e 

desmoldante sika). As medidas de controle propostas pelo método ICCT incluem 

ventilação geral, controle de engenharia, suporte especializado e uso de equipamentos de 

proteção individual (EPIs).  Conclui-se que a aplicação do ICCT é uma ferramenta 

eficiente e prática para a gestão de riscos químicos, permitindo ajustes ambientais, 

treinamento de colaboradores e implementação de medidas preventivas. Este estudo 

reforça a importância de uma abordagem sistemática na gestão de segurança e saúde 

ocupacional para minimizar os impactos à saúde dos trabalhadores e atender às 

regulamentações vigentes.   

 

Palavras-chave: Higiene Ocupacional, Método ICCT, Riscos Químicos, Avaliação 

Qualitativa. 

  



Abstract  

In the concrete production work environment, employees are exposed to various risks 

such as noise, respirable dust, vibration, humidity, and others, which negatively affect 

their health. This study qualitatively evaluates chemical risks in the workplace of a 

concrete plant in the Sertão region of Paraíba, using the International Chemical Control 

Toolkit (ICCT) method. The main objective was to identify risk agents, analyze 

occupational exposure, and propose control measures to ensure worker safety. The 

research employed a qualitative and descriptive approach, with data collection based on 

questionnaires, direct observation, and Safety Data Sheets. The results revealed that of 

the six substances analyzed, three were declassified by the Globally Harmonized System 

(GHS), while the other three posed significant risks, such as respiratory irritation, skin 

damage, and eye irritation. Propagation was classified as high dusting for solids (Portland 

cement) and medium volatility for liquids (Centripor SK100 additive and Sika mold 

release agent). The control measures proposed by the ICCT method include general 

ventilation, engineering controls, specialized support, and the use of personal protective 

equipment (PPE).  It is concluded that the ICCT method is an efficient and practical tool 

for chemical risk management, enabling environmental adjustments, worker training, and 

the implementation of preventive measures. This study highlights the importance of a 

systematic approach to occupational health and safety management to minimize impacts 

on workers' health and comply with current regulations.   

 

Keywords: Occupational Hygiene, ICCT Method, Chemical Risks.   

  



Sumário 
 

1 INTRODUÇÃO ...................................................................................................................... 10 

1.1 OBJETIVOS ..................................................................................................................... 12 

1.1.1 Geral .......................................................................................................................... 12 

1.1.2 Específicos ................................................................................................................. 12 

2 MÉTODOS ............................................................................................................................. 13 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO ............................................................................... 13 

2.2 INSTRUMENTO DA PESQUISA ................................................................................... 14 

2.3 PROCEDIMENTO PARA COLETA DE DADOS .......................................................... 15 

2.4 ANÁLISE DOS DADOS .................................................................................................. 18 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES ........................................................................................ 23 

3.1 IDENTIFICAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS ................................................ 23 

3.2 QUANTIDADE DE UTILIZAÇÃO DOS COMPOSTOS ............................................... 25 

3.3 PROPAGAÇÃO NO AMBIENTE ................................................................................... 26 

3.4 CLASSIFICAÇÃO DAS MEDIDAS DE CONTROLE ................................................... 27 

3.5 FICHAS DE CONTROLE ................................................................................................ 28 

3.5.1 Observações e Sugestões de adequação .................................................................. 31 

4. CONCLUSÃO ....................................................................................................................... 34 

REFERÊNCIAS ........................................................................................................................ 35 

APÊNDICE A – Termo de Anuência da Instituição .............................................................. 37 

ANEXO 1 – Questionário de verificação ................................................................................. 38 

ANEXO 2 – Fichas de controle ................................................................................................ 40 

ANEXO 3 – Fichas de Informações de Segurança de Produtos Químicos (FISPQ’s) ........ 55 

 



10 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

A economia brasileira é movida por três segmentos principais: agropecuária, 

indústria e serviços. A Construção Civil pertence ao setor de Indústria e, por ser uma 

grande responsável por gerir a economia do país, depende diretamente do 

desenvolvimento nacional, de forma que, quanto mais se desenvolve o país, mais 

infraestrutura é necessário (NUNES, 2020).  

 De acordo com Lopes (2019), o principal produto utilizado na construção civil é 

o concreto. Além disso, no mundo, é o mais fabricado em grandes quantidades. O material 

tem característica de ser resistente à água, de fácil moldagem, baixo custo e acessível. 

Grande parte do concreto utilizado na construção civil é produzido em centrais dosadoras 

de concreto e essa utilização em grande escala implica que a produção de concreto 

usinado se torne mais comum na construção civil no Brasil e possa causar riscos 

ocupacionais relacionados à atividade de fabricação do concreto. 

Dessa forma, no ambiente de trabalho das centrais dosadoras de concreto, os 

colaboradores estão expostos a diversos riscos como: ruído, poeira respirável, vibração, 

umidade, entre outros, que afetam de maneira negativa a saúde do indivíduo. Os danos à 

saúde, devido à exposição a esses agentes, são vários, mas não pode ser estimada por 

órgãos sensoriais (olhos, nariz e paladar) a quantidade de dose recebida pelo trabalhador. 

(SANTOS, 2021) 

Os riscos ocupacionais ligados à produção de concreto usinado, muitas vezes, 

podem impactar diretamente na produção e qualidade do produto final. De acordo com 

Ostrovski (2014), as empresas que trabalham diretamente com uso de cimento prezam 

bastante pela qualidade do produto que o mercado exige. Dessa forma, faz-se necessário 

descartarmos a importância de investir na saúde e segurança dos colaboradores que estão 

na atividade da empresa, tornando, assim, um ambiente de trabalho seguro e garantindo 

uma melhor qualidade do produto. Portanto, justifica-se o investimento de maneira que 

irá minimizar os impactos financeiros causados por acidentes de trabalho, tornando a 

instituição um destaque no mercado de trabalho. 

A avaliação do método ICCT é de suma importância para a análise da segurança 

dos trabalhadores na empresa, por se tratar de uma forma de avalição de custo acessível 

e com repostas de controle do risco químico mais eficaz e preciso. Tal prática ainda é 

incomum em algumas organizações que negligenciam a saúde e a segurança dos 
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trabalhadores, sendo justificada pela falta de informação dos benefícios de uma efetiva 

avaliação de riscos e uma boa gestão de risco. O tema justifica-se pelo conhecimento de 

que, utilizado como ferramenta de gestão e prevenção de acidentes de trabalho e doenças 

ocupacionais, o método ICCT é uma avaliação qualitativa dos riscos que auxilia no 

desenvolvimento da instituição e na conscientização da importância da implementação 

de políticas gestão de riscos.  
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1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Geral 

 

Aplicar o método de avaliação qualitativa International Chemical Control Toolkit 

(ICCT) em uma usina de concreto localizada no sertão do estado da Paraíba. 

 

1.1.2 Específicos 

 

- Analisar os riscos existentes no ambiente de trabalho; 

- Realizar avaliação qualitativa de produtos químicos através da metodologia do ICCT; 

- Verificar se os riscos estão sendo controlados; 

- Propor medidas de controle de risco. 
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2 MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa e descritiva, que visa avaliar as condições 

de trabalho em uma empresa de concreto usinado no Sertão da Paraíba, identificando os 

riscos de exposição a agentes químicos e propondo medidas de controle adequadas. 

A pesquisa utilizou o método ICCT (International Chemical Control Toolkit), 

que é uma abordagem prática, voltada para a prevenção de riscos ocupacionais sem a 

necessidade de medições quantitativas mais complexas, auxiliando, assim, na adoção de 

medidas de controle mais eficazes, diminuindo o custo da gestão de riscos da empresa. 

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

O presente estudo foi conduzido dentro de um processo produtivo de obtenção de 

concreto na empresa, onde ocorre a mistura das substâncias e obtenção do produto final, 

em uma empresa de concreto usinado localizada no Sertão da Paraíba, na região 

metropolitana de Patos - Paraíba, Brasil. Esta empresa atua na fabricação e fornecimento 

de concreto para diversas obras na região, sendo relevante avaliar os riscos químicos 

relacionados ao manuseio de produtos como aditivos e cimentos. 

A instituição conta com um corpo de 14 colaboradores, divididos em várias 

funções, são elas: 2 Ajudantes, 1 Almoxarife, 1 Assistente administrativo, 1 Auxiliar de 

Laboratório, 1 Mecânico de usina, 5 Motoristas de caminhão betoneira, 1 Operador de 

central de concreto, 1 Operador de pá carregadeira, 1 Técnico de laboratório de concreto. 

O processo de fabricação de concreto inclui as funções de auxiliar de laboratório, 

técnico de laboratório, operador de central de concreto e outras funções que manuseiam 

materiais químicos no processo produtivo. Essas atividades foram foco da avaliação do 

método ICCT.  

A confecção do concreto usinado é dividido em etapas, conforme fluxograma 

abaixo. A 1ª Etapa começa no laboratório de concreto, onde o técnico de laboratório faz 

os ensaios dos materiais utilizados na fabricação do concreto para obter as propriedades 

dos materiais e dimensionar corretamente as quantidades corretas de materiais para o 

traço do concreto para, assim, obter um produto final com alta qualidade. Após essa etapa, 

começa a 2ª Etapa. Aqui, são repassados os traços dimensionados para a central de 

concreto onde os materiais são dosados em grandes quantidades, formando a mistura 

homogênea que inclui: o cimento, os agregados (areia, brita, pó de pedra), água natural e 
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os aditivos para o concreto. Após isso, inicia-se a 3ª Etapa, em que o concreto é dosado 

dentro dos caminhões betoneira para ser transportado até o cliente final. Por fim, temos a 

4ª Etapa, em que o caminhão é direcionado para o laboratório para fazer a retirada das 

amostras de concreto para os corpos de prova e liberado para fazer a entrega do produto. 

No laboratório, as formas untadas com desmoldante são enchidas de concreto e deixadas 

para secar e fazer as amostragens de carga. 

 

Fluxograma da fabricação do concreto usinado  

 

 

 

 

 

O concreto, essencialmente, é um produto resultante da combinação entre   

cimento, que tem como composição a presença de alguns minerais como, por exemplo, o 

Silicato, a sílica propriamente dita. Também utiliza água, agregados (areia e britas), bem 

com a inclusão de aditivos. (BONILHA, 2022) 

 

2.2 INSTRUMENTO DA PESQUISA 

 

O instrumento principal da pesquisa foi o questionário (Anexo 1) da metodologia 

do International Chemical Control Toolkit – ICCT, ferramenta apresentada na publicação 

da Fundacentro, que foi traduzida do Easy Steps to Control Health Risks from Chemicals 

- COSHH Essentials. Este questionário auxilia na identificação dos produtos químicos 

utilizados, avaliação dos riscos e determinação das medidas de controle adequadas. 

(RIBEIRO; PEDREIRA FILHO; RIEDERER, 2012) 

Além do questionário, foi realizada a observação direta dos processos de trabalho, 

a fim de verificar o uso e o armazenamento de substâncias químicas, as medidas de 

controle já existentes e o uso de Equipamentos de Proteção Individual – EPI’s.  

As FDS - Fichas de Dados de Segurança - dos produtos químicos utilizados na 

empresa também foram a base documental da coleta de dados. É nessa ficha onde estão 

contidas todas as informações referentes às substâncias presentes no composto, frases R 

ou a classificação de rotulagem do Sistema Globalmente Harmonizado – GHS. 

Laboratório 

de concreto 

Ensaios dos traços 

de concreto 

Caminhão betoneira 

Central de 

concreto 

1ª Etapa 

4ª Etapa 

2ª Etapa 

3ª Etapa 
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Segundo Wallau e Santos Júnior, 2013, o GHS é um sistema de rotulagem 

harmonizada que está presente em diversos países do mundo. Através da Conferência das 

Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento que aconteceu em 1992, 

sugeriu-se a criação do sistema globalmente harmonizado – GHS que serve para 

padronizar a identificação do produto quanto aos perigos que ele gera com a exposição. 

Na FDS, pode-se perceber que, no item de identificação dos perigos, são encontrados os 

elementos de rotulagem do GHS como: Pictogramas (Figuras ilustrativas sobre o risco do 

produto), Palavras de advertência (Perigo, Cuidado, Atenção, etc.), Frases de perigos 

(Combinação da letra que indica a “frase perigo” e uma sequência numérica), Frases de 

precaução (Combinação da letra que indica a “frase de precaução” e uma sequência de 

três números). 

Atualmente, a metodologia do ICCT é uma ferramenta de avaliação qualitativa 

que permite avaliar um risco de maneira precisa e adotar medidas de controle eficientes, 

com isso, otimizando tempo e diminuindo custos. O método permite utilizar duas 

classificações para alocação dos riscos, através da utilização das frases R, bem como pelo 

GHS, sendo importante utilizar apenas uma classificação, dessa forma, tornando mais 

precisa a avaliação. 

 

2.3 PROCEDIMENTO PARA COLETA DE DADOS 

 

 A coleta dos dados foi realizada com utilização do método qualitativo 

fundamentado no ICCT, descrito na publicação da Fundacentro (RIBEIRO; PEDREIRA 

FILHO; RIEDERER, 2012), realizada conforme o apresentado no Quadro 1 que delineia 

cinco fases de execução: Identificação da toxicidade do produto (baseado nas 

informações da frase R presente na FDS dos produtos); Determinação das quantidades da 

substância química empregadas; Descrição de como ocorre sua dispersão no ambiente de 

trabalho; Definição da(s) medida(s) de controle adequada(s); e, por fim, Determinação 

das fichas de controle específicas.  
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Quadro 1 – Etapas da metodologia ICCT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Ribeiro, Pedreira Filho e Riederer (2012) 

 

Através das frases R ou do GHS que são apresentados na FDS do produto, durante 

a etapa de alocação de risco (Quadro 2), a substância química será classificada de um 

nível menos perigoso para um mais elevado, sendo categorizada nas classes de A até E. 

Essas classificações de risco estão associadas aos danos à saúde provocados por inalação 

ou ingestão da substância, com um potencial crescente de toxicidade. A substância 

também pode ser incluída, eventualmente, na classificação S, que se refere àquelas que 

podem causar lesões em contato com a pele ou os olhos. 

 

Quadro 2 – Alocação dos riscos com base nas Frases R ou GHS 

Grupo Frases R GHS 

A 

R36; R36/38; R38; R65; R6. Todas as 

substâncias cuja frase R não está alocada 

nos grupos B-E.  

Todas as poeiras e os vapores não 

alocados em outras bandas. 

Toxicidade aguda (letalidade), qualquer rota, classe 5. Irritabilidade da pele 

classes 2 ou 3.  

Irritabilidade dos olhos classe 2. Todas as poeiras e os vapores não alocados 

nos grupos B-E. 

B 

R20; R20/21; R20/21/22; R20/22; R21; 

R21/22; R22; R40/20/21/22. 

R33. R67. 

Toxicidade aguda (letalidade), qualquer rota, classe 4.  

Toxicidade aguda (sistêmica), qualquer rota, classe 2. 

C 

R23; R23/24; R23/24/25; R23/25; R24; 

R24/25; R25. R34; R35; R36/37; 

R36/37/38; R37; R37/38; R39/23/24/25.  

R41; R43.  

Toxicidade aguda (letalidade), qualquer rota, classe 3.  

Toxicidade aguda (sistêmica), qualquer rota, classe 1.  

Corrosividade, subclasses 1A, 1B ou 1C.  

Irritabilidade dos olhos, classe 1.  

Etapa 1 

Identificação da toxicidade do produto 

(baseada nas informações presentes na 

FDS dos produtos) 

Etapa 2 
Determinação das quantidades da 

substância química empregadas 

Etapa 3 
Descrição de como ocorre sua dispersão 

no ambiente de trabalho 

Etapa 4 
Definição da(s) medida(s) de controle 

adequada(s) 

Etapa 5 
Determinação das fichas de controle 

específicas 
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R48/20; R48/20/21;R48/20/21/22; 

R48/20/22; R48/21; R48/21/22; R48/22. 

Irritabilidade do sistema respiratório (critério GHS a ser acordado). 

Sensibilização da pele.  

Toxicidade da exposição repetida, qualquer rota, classe 2. 

D 

R26; R26/27; R26/27/28; R26/28; R27; 

R27/28; R28.  

R39/26/27/28. R40 Carc cat 3.  

R48/23; R48/23/24; R48/23/24/25; 

R48/23/25; R48/24; R48/24/25; R48/25. 

R60; R61; R62; R63; R64. 

Toxicidade aguda (letalidade), qualquer rota, classes 1 ou 2.  

Carcinogenicidade classe 2.  

Toxicidade de exposição repetida, qualquer rota, classe 1.  

Toxicidade reprodutiva classes 1 ou 2. 

E 
Muta cat 3 R40; R42; R45; R46; R49.  

R68 

Mutagenicidade classes 1 ou 2.  

Carcinogenicidade classe 1.  

Sensibilização respiratória. 

S 

R21; R20/21; R20/21/22; R21/22; R24; 

R23/24; R23/24/25; R24/25; R27; 

R26/27; R26/27/28; R27/28.  

R34; R35; R36; R36/37; R36/38; 

R36/37/38; R38; R37/38; R39/24; 

R39/27.  

R40/21; R41; R43; R42/43.  

R48/21; R48/20/21; R48/20/21/22; 

R48/21/22; R48/24; R48/23/24; 

R48/23/24/25; R48/24/25;  

R66.  

Sk 

Toxicidade aguda (letalidade), somente pele, classes 1, 2, 3 ou 4.  

Toxicidade aguda (sistêmica), somente pele, classes 1 ou 2.  

Corrosividade, subclasses 1A, 1B ou 1C.  

Irritação cutânea classe 2.  

Irritação dos olhos classes 1 ou 2.  

Sensibilização da pele.  

Toxicidade da exposição repetida, somente pele, classes 1 ou 2. 

Fonte: Adaptado de Ribeiro, Pedreira Filho e Riederer (2012) 

 

As Frases de Risco e Segurança (frases R/S) são derivadas da Diretiva 2001/59/CE 

da União Europeia e estão descritas na publicação de Ribeiro, Pedreira Filho e Riederer 

(2012).  

Após a identificação da toxicidade, foi feito o dimensionamento da quantidade 

utilizada no processo produtivo. Dessa forma, as chances de uma substância causar danos 

à saúde dos trabalhadores a que estão expostos é diretamente proporcional ao quanto é 

utilizada no ambiente de trabalho.  

Nessa etapa, será descrita a quantidade utilizada, conforme se observa no Quadro 

3, podendo ser em quantidades: Pequena, média e grande, que se dividem em duas fases: 

Produtos em estados líquidos ou em estados sólidos, sendo estes considerados pela 

quantidade ou pela embalagem. Para os líquidos, as quantidades são divididas em: 

Mililitros, Litros e Metros cúbicos; se for por embalagem, são garrafas, tambores e 

caminhões. Já para os sólidos, as quantidades se dão por: gramas, kilogramas e toneladas; 

e por embalagem: pequenos recipientes, sacas ou tambores, caminhões. 
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Quadro 3 - Determinação da quantidade utilizada 

Fonte: Ribeiro, Pedreira Filho e Riederer (2012) 

 

Posteriormente, determinaram-se as formas de propagação da substância no meio 

ambiente de trabalho, sendo essa propagação determinada pela forma como se encontra 

o estado físico da substância. Se a substância for líquida e trabalhada em temperatura 

ambiente, será definida pela volatilidade que é classificada em Baixa, Média e Alta. 

Classifica-se em baixa se o ponto de ebulição do produto for maior que 150°C. Em Média, 

se a ebulição for entre 50°C e 150°C. Em Alta, se for menor que 50°C.  

Se o produto for sólido, é determinado pelo empoeiramento, que é identificado em 

empoeiramento Baixo, Médio e Alto. Identifica-se em (a) Alto se for trabalho com poeiras 

finas e leves. Quando manuseado, tem a formação de uma densa camada de poeira que 

demora a se dispersar, a exemplo do cimento, pó de gesso, etc. Classifica-se como (b) 

Médio se for sólidos granulares e cristalinos. Ao manipular, observa-se que a poeira logo 

se dispersa, exemplo do sabão em pó. Por fim, é considerado (c) Baixo quando os 

produtos manuseados produzem uma leve dispersão de poeira, como, por exemplo, os 

Grânulos de PVC. 

 

2.4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 Os dados foram analisados conforme as orientações do ICCT, categorizando as 

substâncias químicas de acordo com o fator de risco, a quantidade utilizada e a 

propagação no ambiente. As medidas de controle sugeridas devem ser comparadas com 

as condições observadas na empresa, propondo melhorias ou ajustes quando necessário.  

A partir da análise, realiza-se a quarta etapa em que foram propostas medidas de 

controle adequadas à realidade da empresa, buscando minimizar a exposição dos 

trabalhadores aos agentes químicos perigosos. Todos os dados coletados nas etapas 1 a 3 

serviram para definir os níveis de ação de controle através da Tabela 1, onde os valores 

dos níveis de controle variam de 1 a 4, os quais são definidos na Figura 1. 
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Tabela 1 – Identificação dos níveis das medidas de controle 

QUANTIDADE 

UTILIZADA 

BAIXA 

VOLATILIDADE / 

EMPOEIRAMENTO 

MÉDIA 

VOLATILIDADE 

MÉDIO 

EMPOEIRAMENTO 

ALTA 

VOLATILIDADE/ 

EMPOEIRAMENTO 

Grupo A 

Pequena 1 1 1 1 

Média 1 1 1 1 

Grande 1 1 2 2 

Grupo B 

Pequena 1 1 1 1 

Média 1 2 2 2 

Grande 1 2 3 3 

Grupo C 

Pequena 1 2 1 2 

Média 2 3 3 3 

Grande 2 4 4 4 

Grupo D 

Pequena 2 3 2 3 

Média 3 4 4 4 

Grande 3 4 4 4 

Grupo E 

Para todos os produtos do Grupo E, optar pela Medida de Controle 4 

Fonte: Adaptado de Ribeiro, Pedreira Filho e Riederer (2012) 

 

Figura 1 – Diferença dos níveis de ação 

 

Fonte: Ribeiro, Pedreira Filho e Riederer (2012) 
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Os níveis determinados de 1 a 4 (Figura 1) para as medidas de controle para os 

grupos de A à E são definidas pela Tabela 1, os grupos são as medidas recomendas pela 

metodologia do ICCT para o devido controle dos riscos identificados. Para cada uma 

dessas medidas, o ICCT oferece diversas ações a serem aplicadas. Essas ações estão 

estruturadas em fichas de controle (Quadros 4 a 7), que incluem aspectos como: acesso, 

design e equipamentos, testes e manutenção, higiene e limpeza do ambiente de trabalho, 

capacitação e supervisão. 

 

Quadro 4 – Ficha de controle das medidas de controle 1 

Medida de Controle 1: Ventilação geral 

Ficha de controle Ação 

100 Ventilação geral: princípios gerais 

101 Armazenamento de produtos químicos 

102 Armazenamento ao ar livre 

103 Remoção da poeira nas unidades filtrantes (do sistema de exaustão) 

Fonte: Adaptado Ribeiro, Pedreira Filho e Riederer (2012) 

 

 

 

 

Quadro 5 – Ficha de controle das medidas de controle 2 

Medida de Controle 2: Controle de engenharia 

Ficha de controle Ação 

200 Controle de engenharia: princípios gerais 

201 Bancada com exaustão acoplada e capelas 

202 Cabine de fluxo laminar 

203 Remoção da poeira nas unidades filtrantes (do sistema de exaustão) 

204 Correia transportadora 

205 Enchimento de sacos 

206 Esvaziamento de sacos 

207 Alimentação de reatores/misturadores a partir de sacos ou barriletes 

208 Carga e descarga de contêiner intermediário para transporte (sólidos) 

209 Enchimento de tambores (líquidos) 

210 Esvaziamento de tambor (utilização de bombas) 

211 Pesagem de sólidos 
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212 Misturas líquido/líquido ou líquido/sólido 

213 Misturas sólido/sólido 

214 Peneiramento 

215 Peneira vibratória – classificação de sólidos (por tamanho da partícula) 

216 Pintura por pulverização (spray) 

217 Decapagem ou banho de galvanização 

218 Banho desengraxante (a vapor) 

219 Fornos/secadores de bandeja 

220 Peletização 

221 Prensagem de tabletes/comprimidos (blocos, tabletes) 

Fonte: Adaptado Ribeiro, Pedreira Filho e Riederer (2012) 

 

Quadro 6 – Ficha de controle das medidas de controle 3 

Medida de Controle 3: Enclausuramento 

Ficha de controle Ação 

300 Enclausuramento: princípios gerais 

301 Projeto e utilização de glove box (câmara seca) 

302 Remoção da poeira nas unidades filtrantes (do sistema de exaustão) 

303 Transferência de sólidos 

304 Esvaziamento de sacaria por fluxo elevado (correia transportadora) 

305 Alimentação de tambores (transportados em fluxo) 

306 Esvaziamento de tambor 

307 Carga e descarga de contêiner intermediário para transporte (sólidos) 

308 Carga e descarga de contêiner intermediário para transporte (líquidos) 

309 Carga e descarga de caminhões-tanque (sólidos) 

310 Carga e descarga de caminhões-tanque (líquidos) 

311 Alimentação de barriletes (cilíndricos) 

312 Transferência de líquidos por bombeamento 

313 Alimentação de pequenos recipientes (sacos e garrafas) 

314 Pesagem de sólidos 

315 Pesagem de líquidos 

316 Misturas sólido/sólido 

317 Misturas líquido/líquido ou líquido/sólido 

318 Banho desengraxante a vapor 

Fonte: Adaptado Ribeiro, Pedreira Filho e Riederer (2012) 
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Quadro 7 – Ficha de controle das medidas de controle 4 

Medida de Controle 4: Suporte especial 

Ficha de controle Ação 

400 princípios gerais 

Fonte: Adaptado Ribeiro, Pedreira Filho e Riederer (2012) 

 

Quando a substância for alocada no grupo S, que oferece risco de causar danos a 

pele e aos olhos, devem ser adotadas as medidas do Quadro 8, que oferecem instrução de 

como minimizar o risco através do uso correto dos EPI’s. 

Quadro 8 – Ficha de controle das medidas de controle S 

Medida de Controle S: Proteção respiratória e proteção para pele e olhos 

Ficha de controle Ação 

Sk100 Danos em contato com olhos e pele 

R100 Seleção e utilização de equipamento de proteção respiratória 

Fonte: Adaptado Ribeiro, Pedreira Filho e Riederer (2012) 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A análise dos dados coletados foi feita conforme as etapas estabelecidas pelo 

método International Chemical Control Toolkit (ICCT) com foco em identificar os riscos 

associados aos produtos químicos utilizados na produção de concreto e em propor 

medidas de controle adequadas para a empresa. 

 Identificaram-se, na etapa de alocação dos riscos, 6 (seis) substâncias utilizadas 

na produção de concreto, conforme o Quadro 9 – Alocação dos fatores de Risco. Dessa 

forma, serão apresentadas a seguir as etapas de aplicação da metodologia com o propósito 

de definir a medida de controle apropriada para a exposição das substâncias encontradas 

nos ambientes de trabalho. 

 

 3.1 IDENTIFICAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS 

 

 Em visita à empresa, foram identificados os produtos utilizados no processo de 

fabricação do concreto. Como base documental, buscou-se pelas Fichas de Dados de 

Segurança – FDS. Diante da NBR14.725, desde de o ano de 2023, todos os produtos 

químicos devem estar com a FDS disponível. No entanto, dos produtos encontrados, 

apenas o cimento Portland CPIII possuía a FDS, os outros produtos estão em fase de 

transição para FDS. Assim, através da FISPQ’s dos demais produtos, foi possível avaliar 

os riscos e alocamos os fatores de risco, obtendo o Quadro 9, que apresenta as substâncias, 

GHS do produto e a classe de risco.  

 Conforme mostra no Quadro 9, das 6 (seis) substâncias encontradas, em 3 (três) o 

GHS das substâncias é classificado como substância não perigosa de acordo com a NBR 

14.725-2. Portanto, por conta disso, o método do ICCT não será aplicado a esses produtos. 

Assim, foram analisados 3 (três) produtos: O Cimento Portland CPIII que é manipulado 

pelo laboratório de forma manual e de maneira mecanizada pela central, com classe de 

risco C e S, podendo causar irritação no trato respiratório, nos olhos e na pele. O Sika 

Desmoldante classificado, C e S, é manuseado de forma manual pelos colaboradores para 

untar as formas de corpo de prova; esse produto pode provocar reações alérgicas na pele. 

Além disso, o aditivo - Centripor SK 100 - A é manuseado de forma manual tanto pelo 

laboratório quanto pela central de concreto. Esse produto pode gera danos à saúde como 

Corrosão/irritação na pele e também Lesões oculares graves/irritação ocular. 
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 Segundo De Almeida Tavares et al. (2020), que utilizou a mesma metodologia de 

avaliação em sua pesquisa, substâncias líquidas se mostraram semelhante não só com os 

danos gerados pelas substâncias encontradas pela referida pesquisa, mas também a 

classificação de risco. 

 As outras substâncias sem classificação, aditivo - Centrament Retard Control 100; 

aditivo - Muraplast FK 260; aditivo - MC-Techniflow 502 deverão seguir as orientações 

contidas nas fichas de segurança do produto, pois, apesar de serem classificadas como 

não perigosas pelo GHS, não oferecerem nenhum risco potencial aos trabalhadores 

envolvidos, como também não colocam em risco o meio ambiente e os animais. Pode-se 

dizer que é uma substância química, que merece receber os devidos cuidados. 

 

Quadro 9 - Alocação do Fator de Risco 

PRODUTO/ 

SUBSTÂNCIA 
GHS da FDS 

CLASSE DE 

RISCO 

Cimento Portland CPIII – 

(Silicato tricálcico. 

Silicato dicálcico 

Ferro-aluminato de cálcio 

Sulfato de cálcio 

Aluminato tricálcico  

Carbonato de cálcio  

Óxido de magnésio 

Óxido de cálcio) 

Irritação da pele. 

C e S 

Danos/irritação aos olhos. 

Sensibilização da pele. 

Exposição única, irritação das 

vias respiratórias. 

Aditivo - Centripor SK 

100 – (Sal de álcool graxo 

etoxilado 

Sulfatado) 

Corrosão/irritação na pele 

A 
Lesões oculares 

graves/irritação ocular 

Aditivo - Centrament 

Retard Control 100 

Produto químico não 

classificado como perigoso de 

acordo com 

ABNT NBR 14725-2 

Não aplicável 
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Aditivo - Muraplast FK 

260 

Produto químico não 

classificado como perigoso de 

acordo com 

ABNT NBR 14725-2 

Não aplicável 

Aditivo - MC-Techniflow 

502 

Produto químico não 

classificado como perigoso de 

acordo com 

ABNT NBR 14725-2 

Não aplicável 

Sika Desmoldante – 

(dazomete (ISO) 

2-bromo-2-nitropropano-

1,3-diol 

mistura de: 5-cloro-2-

metil-4-isotiazolina-3-ona 

[N. CE 247-500-7] e 2-

metil-4-isotiazolina-3-ona 

[N. CE 220-239-6] (3:1) 

Sensibilização à pele C e S 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 

 3.2 QUANTIDADE DE UTILIZAÇÃO DOS COMPOSTOS 

  

 O processo de produção de concreto utiliza diversas substâncias para obtenção da 

mistura final, as substâncias utilizadas em todo o processo estão apresentadas no quadro 

9 e as quantidades foram classificadas seguindo a metodologia do ICCT.  

No presente estudo, observou-se a presença de substâncias nos dois estados 

físicos. No estado sólido, temos o Cimento Portland CPIII que é utilizado em toneladas 

diariamente tanto pelo laboratório para os ensaios, como também pela central para a 

fabricação do concreto em grande escala. Já o aditivo Centripor SK 100 é usado no estado 

líquido, sendo manipulado manualmente e foi classificado em média quantidade. O 

desmoldante Sika foi selecionado como pequena, por ser utilizado mililitros do produto 

para untar a forma de corpo de prova de forma manual, para facilitar o desmolde após a 

secagem.  
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Quadro 10 – Quantidade utilizado das substâncias 

COMPOSTO ESTADO FÍSICO 
QUANTIDADE/ 

UNIDADE DE MEDIDA 

Cimento Portland CPIII Sólido Grande / Toneladas  

Aditivo - Centripor SK 100  Líquido Médio / Litros 

Sika Desmoldante Líquido Pequena/ Mililitros 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 

3.3 PROPAGAÇÃO NO AMBIENTE 

 

Em todo o processo, os produtos são manipulados em temperatura ambiente (em 

torno de 28°C) e não são submetidos em nenhum momento ao aquecimento com fonte 

artificial de calor.  

As substâncias encontradas no ambiente foram 3 produtos (Quadro 11), sendo o 

cimento Portland CPIII trabalhado em estado sólido. Por isso, sua propagação no 

ambiente é dimensionada através do empoeiramento, que, após avaliação, foi classificado 

como empoeiramento alto. 

As outras substâncias (aditivo - Centripor SK 100; e o Sika Desmoldante) são 

manipuladas em estado líquido, portanto, são dimensionadas à propagação pela 

volatilidade do produto com base na temperatura de ebulição. Dessa forma, o aditivo 

possui ponto de ebulição de 100°C. Já o desmoldante apresenta temperatura de ebulição 

de 150°C. Contudo, segundo o laboratório da Sika, ambos possuem classificação da 

volatilidade como média. 

 

Quadro 11 – Propagação da substância no ambiente  

PRODUTO 
ESTADO 

FÍSICO 

TEMPERATURA 

DE TRABALHO 

TEMPERATURA 

DE EBULIÇÃO 

FORMA DE 

PROPAGAÇÃO 

Cimento 

Portland 

CPIII 

 

Sólido 

 

Temp. Ambiente  

 

Não informado 

Empoeiramento 

alto 

Aditivo - 

Centripor 

SK 100  

 

Líquida 

 

Temp. Ambiente 

 

100°C 

Volatilidade 

média 

Sika 

Desmoldante 

Líquida Temp. Ambiente 150°C Volatilidade 

média 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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 Da mesma forma que Araújo (2018), os resultados apresentados nesse estudo 

concordam que a maioria das substâncias sólidas que possuem classificação em C e S tem 

a propagação no ambiente como empoeiramento alto. Os produtos líquidos foram todos 

classificados como propagação de volatilidade média. 

 

 

3.4 CLASSIFICAÇÃO DAS MEDIDAS DE CONTROLE 

  

Diante da classificação nas etapas anteriores e cruzando os resultados obtidos com 

a Tabela 1, observou-se que (Quadro 11): o aditivo – centripor SK100 de classe de risco 

A, classificado na quantidade e volatilidade média, teve como proposta a medida de 

controle 1: Ventilação Geral (Quadro 3), de acordo com o método ICCT. Já o Sika 

Desmoldante, que tem classe de risco C e S, também com uma volatilidade média e usado 

em pequenas quantidades, obteve como medida de controle 2: Controle de Engenharia 

(Quadro 4).  

Por outro lado, o Cimento Portland CP III, classificação C e S, utilizado em grande 

quantidade e com empoeiramento alto, obteve como resultado a medida de controle 4: 

Suporte Especial (Quadro 6). O cimento e o desmoldante também necessitam que as 

medidas propostas a eles sejam combinadas com a medida de controle S (Quadro 7). 

 

Quadro 12 – Medidas de controle 

PRODUTO 
CLASSE 

DE RISCO 
QUANTIDADE 

PROPAGAÇÃO 

NO 

AMBIENTE 

MEDIDAS 

DE 

CONTROLE 

Aditivo – 

Centripor 

SK100 

A Média Volatilidade média 1 

Sika 

Desmoldante 
C e S Pequena Volatilidade média 2 e S 

Cimento 

Portland CP III 
C e S Grande Empoeiramento alto 4 e S 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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3.5 FICHAS DE CONTROLE 

  

O processo de fabricação é padronizado, contudo, faz a utilização de várias 

substâncias diferentes, assim, é necessário fazer a adequação do processo implementando 

as fichas de controle adequadas para o risco. Dessa forma, as fichas de controle 

selecionadas para cada substância estão dispostas na Tabela 2, bem como a ficha de 

controle selecionada para o grupo S, que se refere ao Cimento e ao Desmoldante. 

 

Quadro 13 – Fichas de controle 

Substância controlada Medidas de controle Ficha de controle 

Aditivo – Centripor SK100 1 – Ventilação geral 

100 - Ventilação geral: 

princípios gerais 

101 - Armazenamento de 

produtos químicos 

Sika Desmoldante 

2 – Controle de Engenharia 

210 - Esvaziamento de 

tambor (utilização de 

bombas) 

S - Proteção respiratória e proteção 

para pele e olhos 

Sk100 - Danos em contato 

com olhos e pele 

Cimento Portland CP III 

4 - Suporte especial 400 - Princípios gerais 

S - Proteção respiratória e proteção 

para pele e olhos 

R100 - Seleção e 

utilização de equipamento 

de proteção respiratória 

Sk100 - Danos em contato 

com olhos e pele 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 As fichas de controle são informações referentes aos padrões mínimos a serem 

adotados para reduzir os riscos dos agentes no ambiente de trabalho. Essas fichas podem 

sugerir desde uma simples mudança de layout até a implantação de medidas mais 

complexas no processo produtivo. As fichas de controle que foram utilizadas para 

recomendação de adequação estão no Anexo 2. 

 A ficha de controle 100 refere-se à medida de controle 1 – ventilação geral e 

orienta os princípios gerais de ventilação do ambiente de trabalho. Essa medida é indicada 
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para pequenas, médias e grandes tarefas que trabalham com substâncias químicas 

líquidas, por isso foi a indicada para a adequação, por ser um sistema que possibilita a 

mudança de layout do ambiente, para que o ar puro entre no ambiente e faça a troca com 

o ar poluído. Essa mudança pode ser a disposição da área de operação na linha da corrente 

de ar de portas e janelas, de uma forma que não impeça a circulação do ar no ambiente e 

nem aumente a poluição da tarefa. Outra forma é a implantação de ventiladores e 

exaustores na área de produção. 

 

Figura 2 – Ilustração da entrada de ar puro no ambiente  

 

  

Fonte: Ribeiro, Pedreira Filho e Riederer (2012) 

 

 A ficha 101 também apresenta uma ficha de controle da medida 1, abordando 

sobre as práticas adequadas de armazenamento de materiais em pequenas, médias e 

grandes quantidades de sólidos e líquidos e trata de pontos essenciais a serem aplicados 

na atividade para reduzir a exposição. Desse modo, aponta pontos como a limitação de 

acesso à atividade executada, restringindo-a aos trabalhares orientados para tal, também 

a adoção de uma área específica para armazenar os produtos bem sinalizada e com espaço 

para realizar a limpeza em eventuais derramamentos, como também a identificação dos 

produtos que estão no local, inclusive os já em utilização. Além disso, as instruções de 

manutenção dos componentes são disponibilizadas nessas fichas e as orientações de 

higiene do local de trabalho. 

 A ficha 210, por outro lado, faz referência à medida de controle 2 – controle de 

engenharia. Nessa ficha, estão contidas orientações das práticas corretas para o manuseio 

de bombas para o esvaziamento de tambores, utilizadas em tarefas que envolvam 
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quantidades médias de líquidos. Esse controle é essencial para tarefas que envolvam 

líquidos envazados em tambores. Orientações como o de acondicionamento do 

equipamento, em local ventilado, sem que impeça a passagem do ar puro, também a 

seleção da bomba adequada para os fluidos manuseados e questões de manutenção e 

higiene são importantes. 

 A ficha 400, referente à medida de controle 4 – suporte especial, expressa pontos 

importantes de serem seguidos e adotados para reduzir a exposição a produtos químicos 

prejudiciais à saúde, apontando que o processo ou produto analisado requer orientações 

mais específicas do que as disponibilizadas por este conjunto de fichas de controle.  

Essas orientações devem ser buscadas em documentos mais aprofundados, 

provenientes de países com uma cultura de higiene ocupacional bem desenvolvida, em 

regulamentações nacionais ou em diretrizes da OIT, por exemplo. Dessa forma, sendo 

necessário assessoria de especialistas no produto ou processo, onde o fabricante dos 

produtos pode ajudar nesse assessoramento. Essa medida 4 é indicada quando o produto 

é manuseado em grandes quantidades e sua dispersão é fácil de acontecer no ambiente de 

trabalho, como o cimento.  

 Diretrizes detalhadas para seleção, uso e manutenção dos EPI’s, voltadas à 

proteção da pele e dos olhos, estão descritas na ficha Sk100. O uso desses equipamentos 

é imprescindível em situações em que o contato com produtos químicos não possa ser 

evitado, sendo essa uma medida complementar e não uma substituição para outras 

precauções, de modo que a adoção do EPI na hierarquia do controle seja a última medida 

a ser adotada. Orientações mais específicas de controle estão contidas nas fichas 100, 101, 

210 e 400. 

 A ficha R100 oferece diretrizes sobre o uso de equipamento de proteção 

respiratória. Considerando que essa é a principal via de exposição quando o produto 

químico é de fácil inalação pelo colaborador, é fundamental selecionar e utilizar 

adequadamente esse tipo de proteção. Assim, a ficha descreve o que é o equipamento, seu 

propósito, como escolher o modelo mais apropriado (de acordo com a tarefa, o tipo de 

substância e as características do usuário) e como realizar sua manutenção e 

armazenamento. Além disso, orienta sobre a importância de treinar e supervisionar os 

trabalhadores. 
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3.5.1 Observações e Sugestões de adequação 

 

 Analisando as medidas de controle propostas no item anterior, foi possível pontuar 

as melhorias adequadas e o que já existia de medida para o risco na atividade. 

 Com relação às fichas de controle 100 e 101, controle proposto para atividades 

enquadradas como medida de controle 1, referentes ao trabalho com o aditivo – Centripor 

SK100, o layout da área de trabalho trata de um galpão com aberturas entre as paredes e 

o teto, como também aberturas grandes de portas, que facilita a substituição de ar poluído 

por ar puro no ambiente.  

No ambiente, foi observado que o acesso ao produto é sinalizado com placas, 

indicando que somente os colaboradores que têm orientação sobre ele pode manuseá-lo. 

Além disso, também dispõe de bacia de contenção (Figura 3) para o acondicionamento 

do produto. Quanto à higiene, o local é sempre limpo e o produto é identificado. Assim, 

pode-se notar que o ambiente está em conformidade com as fichas de controle. 

 

Figura 3 – Bacia de contenção 

  

 

 

 

 

 

 Fonte: Adaptado de Ribeiro, Pedreira Filho e Riederer (2012) 

 

A ficha de controle 210, medida do tipo 2, que está direcionada para o manuseio 

do desmoldante Sika, faz referência à adoção de uma bomba para o esvaziamento de 

tambores (Figura 4).  

Na visita ao local, pode-se observar que o tambor do produto era acondicionado 

em um ambiente ventilado onde há troca de ar, porém, não é feito o uso de bomba para a 

retirada do produto. Como ele pode causar sensibilização na pele e irritação nos olhos, é 

importante não ter contato direto com o líquido, sendo essa uma medida importante a ser 

adota pela empresa.  

É necessário também que durante a manipulação do produto, de maneira 

complementar ao controle, o colaborador utilize o EPI indicado: óculos de proteção, luva 
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impermeável e camisa de mangas compridas, que são medidas indicadas pela ficha 

Sk100. 

 

Figura 4 – Bomba para esvaziamento de tambores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Ribeiro, Pedreira Filho e Riederer (2012) 

 

É necessário também que, durante a manipulação do produto, de maneira 

complementar ao controle, o colaborador utilize o EPI indicado: óculos de proteção, luva 

impermeável e camisa de mangas compridas, que são medidas indicadas pela ficha 

Sk100. 

A ficha de controle 400 indica que, para o manuseio do cimento, a empresa deve 

buscar assessoria especializada, pois somente o uso das diretrizes contidas nas fichas não 

irá suprir efeito para o risco. Na visita, foi possível observar que a empresa utilizava de 

medidas de controle da poeira, como o uso de filtros de mangas no silo para diminuição 

da dispersão da poeira. Toda operação de uso do cimento é mecanizada por rosca 

transportadora enclausurada; é visível que há pouca dispersão de poeira no ambiente. 

Apesar disso, não pode ser dispensada a indicação da ficha de controle 400 referente à 

assessoria e demais medidas. 

Durante o período de adequação, é indicado o uso complementar dos EPI’s, que, 

segundo a Norma Regulamentadora – 06, os equipamentos de proteção individual devem 

ser a última medida de controle na hierarquia, porém, quando as outras medidas não forem 

suficientes ou se encontrarem em fase de adequação, os EPI’s devem ser utilizados até 

que o risco seja controlado. Dessa forma, estará seguindo as recomendações da ficha de 
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controle Sk100 e R100, que são fichas para evitar, respectivamente, irritação dos olhos e 

sensibilização da pele, bem como a irritação do trato respiratório. Essas medidas são: uso 

de óculos de proteção, luvas, vestimentas de mangas longas e protetor respiratório com 

filtro. É necessário que seja feito treinamentos com esses colaboradores quanto ao uso 

correto dos Equipamentos de Proteção Individual e cobrar o cumprimento das 

orientações. (BRASIL, 2020)  
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4. CONCLUSÃO  

 

 

 Nesse trabalho, foram avaliados qualitativamente os produtos químicos utilizados 

em uma empresa de fabricação de concreto usinado no sertão da paraíba, bem como foram 

propostas adequações para a melhoria do ambiente. A metodologia utilizada foi a do 

ICCT, selecionando 6 (seis) substâncias para avaliação. Com a consulta às FDS desses 

produtos, observou-se que 3 (três) delas não eram enquadradas como perigosas pelo GHS, 

restando apenas 3 (três) para avaliação pelo método.  

A metodologia se limita aos agentes de risco químico, não sendo possível avaliar 

também os riscos ambientais: riscos físicos e biológicos. Porém, é uma ferramenta muito 

necessária para a gestão de risco, uma vez que trata o risco químico de forma prática e 

direta, o que facilita a compreensão e o controle. 

 Foi possível fazer a comparação das recomendações e o que já existia na empresa, 

concluir que a empresa busca adequar o ambiente e seguir a legislação nacional, pois 

algumas das recomendações de adequação à empresa já tinha implementado, 

necessitando fazer alguns ajustes de procedimentos. Porém, é importante reforçar a 

fiscalização dentro da empresa para observar se os procedimentos estão sendo cumpridos, 

como também aplicar treinamentos dedicados ao uso corretos das medidas de segurança. 
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APÊNDICE A – Termo de Anuência da Instituição 
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ANEXO 1 – Questionário de verificação 
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ANEXO 2 – Fichas de controle 
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ANEXO 3 – Fichas de Informações de Segurança de Produtos Químicos (FISPQ’s) 
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